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Esta apostila foi elaborada a fim de atender a demanda de bolsistas de iniciação 

cientifica do Campus Cubatão, alunos do curso de Turismo e quais queres outros indivíduos 

que necessitam e desejam aprender a elaborar mapas temáticos para análise geográfica, 

com uso dos dados do Censo IBGE - 2010, através do software livre Quantum GIS. 

Objetiva-se, nessa apostila, ensinar, de forma clara, todos os passos necessários 

para a realização de mapas temáticos através das ferramentas disponíveis no ambiente do 

programa.  

  

INTRODUÇÃO À APOSTILA 
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1.1 INTRODUÇÃO AO SOTWARE 

 

Quantum GIS (QGIS) é um software livre, de código aberto e gratuito, que funciona 

em torno do Sistema de Informação Geográficas (SIG). 

Ainda, o software é licenciado sob a Licença Pública Geral (General Public Licence 

– GNU). 

A versão utilizada neste presente curso será a 2.18.18. Atualmente a versão se 

encontra na 3.8.1. 

 

1.2 DOWNLOAD 

 

O download do software pode ser efetuado no site oficial do desenvolvedor: 

https://www.qgis.org/pt_BR/site/forusers/download.html.  

Para realizar o download da versão mais atual, basta clicar em “Instalar a partir da 

rede OSGeo4W [...] bits”, como mostra na figura abaixo.  

 

 

Figura 1: Interface da seção download. 

 

1. QUANTUM GIS 
 

https://www.qgis.org/pt_BR/site/forusers/download.html
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No entanto, indica-se que faça o download da versão aqui utilizada (2.18.18). Para 

isso, basta acessar “Todos os lançamentos”, mostrado na figura 1, e após isso clicar em 

“aqui”, referenciado na figura que segue. 

 

Figura 2: Seção “TODOS OS LANÇAMENTOS”, para download de versões antigas. 

 

Após isso, será aberto uma nova página (http://download.osgeo.org/qgis/), que 

conterá todas as versões antigas do software.  

Basta selecionar a opção com o sistema operacional de seu uso (Windows (32 ou 

64 bits), Linux, Mac, etc.) e procurar a versão 2.18.18. 

 

Figura 3: Escolha de sistema operacional. 

 

 

Figura 4: Escolha de versão a ser baixada. 

 

Após isso, a versão 2.18.18 será descarregada no armazenamento da máquina.  

http://download.osgeo.org/qgis/
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1.3 INSTALAÇÃO 

 

Para instalar o software, basta executar o arquivo baixado anteriormente e seguir 

normalmente com a instalação. 

Ao executar, será exibido o assistente de instalação (figura 5), após isso o acordo 

de licença (figura 6), o local da instalação (figura 7) e os componentes a serem instalados 

(figura 8). Após prosseguir com tudo, a instalação do programa será iniciada (figura 9). 

Quando a instalação for finalizada, basta finalizar o processo (figura 10) que o software 

Quantum GIS 2.18.18 já estará devidamente instalado na máquina desejada. 

Em síntese, os caminhos a serem seguidos, em todo o processo de instalação são: 

Próximo > Eu Concordo > Próximo > Instalar > Terminar. 

 

 

Figura 5: Assistente de Instalação. 

 

Figura 6: Acordo de licença.

 

 

Figura 7: Local de instalação. 

 

Figura 8: Componentes a serem instalados. 

 



 

 

 

Figura 9: Instalação do software. 

 

Figura 10: Finalização da instalação.

 

Neste ponto, o programa já está pronto para ser inicializado. Para isso, basta 

procurar por QGIS na pasta de arquivos do computador e executar o aplicativo “QGIS 

Desktop 2.18.18”, como mostra na figura abaixo: 

 

 

Busca pelo aplicativo “QGIS”. 

 

Ao inicializar o aplicativo, o programa utilizado para a elaboração dos mapas 

temáticos será aberto. 
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Ao iniciar o QGIS, será exibido esta interface: 

 

 

Interface inicial do QGIS Desktop 2.18.18. 

 

Interface dividida em seções. 

  

2. QGIS: INTERFACE 
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O uso que faremos no QGIS para a realização de mapas temáticos será através de 

camadas vetoriais.  

O primeiro tipo de dados que utilizamos é o SharpFile (.shp). O sharpfile é o formato 

mais comum que contém dados geoespaciais usados por Sistemas de Informações 

Geográficas (SIG), como é o caso do QGIS.  

É nesse arquivo sharpfile que se encontram a base cartográfica do mapa temático 

que será realizado. Ou seja, é a forma geoespacial que será mapeada, seja ela um setor 

censitário, bairro, município, estado, país, etc. 

A base utilizada nesta apostila será do município de Cubatão e terá divisão por 

setores censitários, que auxiliarão na análise geográfica.  

Segundo o IBGE, um setor censitário é “[...] a unidade territorial estabelecida para 

fins de controle cadastral, formado por área contínua, situada em um único quadro urbano 

ou rural, com dimensão e número de domicílios que permitam o levantamento por um 

recenseador.”. 

 

Alguns setores censitários do município de Cubatão. Ao todo, são 222 setores censitários. 

 

 

3. CAMADA VETORIAL: SHARPFILE 
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3.1 COLETA DAS BASES CARTOGRÁFICAS (SHARPFILES) 

 

A coleta das bases cartográficas utilizadas para a elaboração dos mapas temáticos 

é feita através da distribuição livre do IBGE, no site oficial. Lá, é retirado o arquivo sharpfile 

de um determinado município já com divisão por setores censitários. 

Para fazer o download dos arquivos, basta acessar o portal de mapas oficial do IBGE 

(https://portaldemapas.ibge.gov.br/portal.php) e realizar a busca, com o código do 

município, e efetuar o download do arquivo, como mostra a figura abaixo: 

 

 

 

Com isso, o primeiro tipo de camada vetorial que será utilizada na elaboração dos 

mapas temáticos já estará em mãos. 

 

3.2 INSERINDO BASE CARTOGRÁFICA AO PROJETO 

 

O primeiro passo para a realização dos mapas é inserir a base cartográfica (em 

formato .shp) no programa. 

Para isso, seguindo os passos da figura abaixo, basta inserir uma nova camada 

vetorial e selecionar o arquivo sharpfile desejado (no exemplo será utilizado o arquivo que 

acabou de ser baixado). 

https://portaldemapas.ibge.gov.br/portal.php
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Ao abrir a camada vetorial, será exibido a base cartográfica do município de Cubatão 

– SP, como mostra a figura que segue: 

 

 
 

O todo representa a totalidade do município de Cubatão. Cada divisão representa 

um setor censitário. 
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3.2.1 PROPRIEDADES DA BASE CARTOGRÁFICA 

 

A base cartográfica inserida no programa possui algumas propriedades importantes. 

A principal delas é a tabela de atributos.  

A tabela de atributos pode ser visualizada ao clicar com o botão direito sobre a base 

cartográfica upada no programa e selecionar a opção “Abrir tabela de atributos”.  

 

 

Tabela de atributos da base cartográfica upada 

 

A tabela de atributos do arquivo mostra todos os setores censitários (à esquerda) de 

um determinado município (no caso, Cubatão), e ao selecionar um desses setores, é 

exibido diversas variáveis sobre o setor censitário. 

Por exemplo, como na figura acima, foi selecionado o primeiro setor censitário. Ao 

fazer isso, é exibido, ao lado, diversas características sobre esse setor censitário 

selecionado, tais como o bairro em que esse setor se encontra, o tipo, a subdistrito, o 

município e afins.  

É importante entender que cada setor censitário possuí diversos dados, visto que 

para o mapeamento acontecer, serão inseridos novos dados a cada um dos setores 

censitários, fazendo com que esses possuam novas variáveis. 

Inserir essas variáveis no mapa é o próximo passo para a elaboração dos mapas 

temáticos. 
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As variáveis que serão inseridas nos mapas são um conjunto de dados numéricos 

sobre algum fenômeno ou característica de cada setor censitário. 

Como exemplo, uma variável sobre pessoas residentes. Nesse caso, haverá um 

conjunto de dados que representará a quantidade de pessoas que residem em determinado 

setor censitário. Geralmente, essas variáveis se encontram em planilhas as quais contém 

múltiplas variáveis.  

 

4.1 COLETA DAS PLANILHAS DE VARIÁVEIS 

 

Todas as variáveis utilizadas nesta apostila são de dados do Censo IBGE – 2010, 

disponibilizadas na plataforma oficial do instituto 

(ftp://ftp.ibge.gov.br/Censos/Censo_Demografico_2010/Resultados_do_Universo/Agregad

os_por_Setores_Censitarios/). Foi feito o download dos dados do estado de São Paulo, 

visto que o município que será mapeado é Cubatão – SP. 

No mesmo site onde serão baixados os dados de determinado estado, há um arquivo 

chamado “Documentacao_Agregado_dos_Setores_20180416”. Nesse arquivo, há um 

documento nomeado “BASE DE INFORMAÇÕES POR SETOR CENSITÁRIO Censo 2010 

– Universo” que informa o que cada variável significa e onde elas se localizam nas planilhas. 

Exemplificando por meio de imagens, temos: 

 

Arquivo “SP_Exceto_a_Capital_20190207”. 

4. CAMADA VETORIAL: PLANILHA DE VARIÁVEIS 

ftp://ftp.ibge.gov.br/Censos/Censo_Demografico_2010/Resultados_do_Universo/Agregados_por_Setores_Censitarios/
ftp://ftp.ibge.gov.br/Censos/Censo_Demografico_2010/Resultados_do_Universo/Agregados_por_Setores_Censitarios/
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Planilha “DomicilioRenda_SP2”, retirado do arquivo “SP_Exceto_a_Capital_20190207”. 

 

 

Documento “BASE DE INFORMAÇÕES POR SETOR CENSITÁRIO Censo 2010 – Universo”, página 153, 

retirado do arquivo “Documentacao_Agregado_dos_Setores_20180416”. 

 

Através da imagem acima, vemos que a variável “V001” significa “Total de domicílios 

particulares improvisados”. Ainda, vemos que o setor censitário de código 

“350010505000001” têm valor 0 para a V001. Ou seja, esse determinado setor censitário 

de determinado município possui 0 domicílios particulares improvisados. 

Todas as planilhas de variáveis possuem o mesmo padrão. Uma coluna para o 

código dos setores censitários e uma outra coluna para os valores das variáveis. 
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A planilha de dados utilizada para exemplificar o mapeamento do município de 

Cubatão – SP será a “DomicilioRenda_SP”.  

 

4.2 INSERINDO PLANILHA DE DADOS AO PROJETO 

 

Para inserir a planilha de dados ao projeto, o procedimento é semelhante ao de 

inserir a base cartográfica. Basta clicar em “Vetorial”, buscar a planilha de dados desejada 

e adicionar essa planilha escolhida ao projeto. 

 

Adicionar planilha ao projeto. 

 

 

Planilha já adicionada. 
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4.2.1 TABELA DE ATRIBUTOS DA PLANILHA DE DADOS 

 

A planilha de dados também possui uma tabela de atributos. Para acessá-la, basta 

segurar com o botão direito em cima da planilha e clicar em “Abrir tabela de atributos”. 

Entender essa tabela de atributos é importante para a realização dos mapas.  

 

 

Tabela de atributos da planilha selecionada. 

 

À esquerda, encontram-se os códigos dos setores censitários de Cubatão (estão 

presentes na planilha de dados). Cada um desses setores censitários possui valores de 

diversas variáveis. 

Por exemplo, o setor censitário 1 (selecionado na imagem acima) possui diversas 

variáveis. Uma dessas variáveis é a V010, que possui valor 5. Ou seja, o setor censitário 

possui valor 5 no que se diz à variável 10. 

Visto que a planilha selecionada foi a de Domicilio e Renda, essas variáveis 

apontarão sobre características de renda domiciliar em cada um dos setores censitários. 
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Para a elaboração dos mapas, é necessário que os setores censitários possuam os 

valores das variáveis presentes nas planilhas. Para que isso ocorra, será feito a união de 

camadas vetoriais. 

Em síntese, os dados presentes na planilha de variáveis passarão a fazer parte da 

base cartográfica. 

O primeiro passo é acessar as propriedades da base cartográfica. Ele pode ser 

visualizado clicando com o botão direito do mouse por cima da camada da base, como na 

imagem abaixo: 

 

 

5. UNINDO CAMADAS: PLANILHA DE VARIÁVEIS À BASE CARTOGRÁFICA 
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Para prosseguir basta acessar o menu “Uniões” e clicar no botão “+” para adicionar 

uma nova união. 

 

Ao fazer isso, uma nova guia aparecerá. É nessa guia que a união será realizada. 

O objetivo é unir a planilha de variáveis à base, portanto, a opção selecionada em 

“Unir camadas” será a da planilha de dados. 

A opção “Unir campo” será preenchida por “Cod_setor”, que representa o código do 

setor censitário na planilha de variáveis 

Por fim, a opção “Campo alvo” será preenchida por “CD_GEOCODI”, que também 

representa o código dos setores censitários, só que dessa vez, da base cartográfica. 
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Selecionados os campos “Cod_setor” e “CD_GEOCODI”, basta selecionar as 

variáveis da planilha que irão se unir à base cartográfica. 

 

Por fim, basta clicar em “Ok” para finalizar as escolhas da união e por fim clicar em 

“Aplicar” para que a união seja aplicada à base cartográfica. 
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Para explicar melhor como funciona a união, vamos voltar às tabelas de atributos 

das duas camadas unidas: 

 

Como mostra a imagem acima, na planilha de variáveis há uma coluna nomeada 

“Cod_setor”, que leva o código de todos os setores censitários de Cubatão.  

 

Já na tabela de atributos da base cartográfica, a coluna que leva o código dos setores 

é a coluna “CD_GEOCODI”.  

Percebe-se que os códigos dos setores censitários em ambas as colunas são os 

mesmos, visto que são do mesmo município. A diferença é que a tabela da base possui 

apenas informações como bairro, distrito, tipo, etc. Já a planilha possui valores das 

variáveis. 
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Ao unir as colunas iguais (Cod_setor e CD_GEOCODI) das duas camadas vetoriais, 

suas devidas tabelas de atributos também se unem, e os valores das variáveis da planilha 

passam a serem valores da base cartográfica, também. 

Antes da união, os setores censitários só tinham os dados mostrados abaixo. 

 

Após a união, os setores censitários passaram a ter dados sobre as variáveis da 

planilha, como mostra a imagem que segue. 
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A próxima etapa para a elaboração dos mapas temáticos é a estilização. Visto que 

os setores censitários já receberam os dados das variáveis, resta evidenciar esses valores 

no mapa. 

Para isso, utiliza-se a ferramenta “Estilo”, encontrada nas propriedades da base 

cartográfica. 

 

Para realizar o tipo de mapeamento que utilizaremos para análise geográfica, é 

necessário o uso da simbologia “Graduado”.  

Essa simbologia é a mais adequada para o método utilizado, visto que as feições 

(setores censitários) recebem variação de cor de acordo com o valor da variável presente 

no mesmo. Ou seja, os valores das variáveis serão evidenciados em um degrade de acordo 

com o seu valor. 

O próximo passo é selecionar a coluna/variável que será exibida no mapa. Cada 

variável corresponde a um conjunto de valores. No caso do exemplo, será escolhida a 

variável V009, que representa os domicílios particulares com rendimento nominal mensal 

domiciliar per capita de 1 a 2 salários mínimos 

6. ADICIONANDO ESTILO AO MAPA 
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6.1 DEFININDO MODO DE GRADUAÇÃO 

 

Com a coluna/variável que será utilizada seleciona, escolhe-se o modo em que os 

valores serão graduados. Em geral, os modos criam um intervalo entre os valores da 

variável para gerar legenda. No entanto, cada tipo de modo é mais adequado para o tipo 

de dados e valores que é utilizado. Ao todo, são cinco modos: 
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6.1.1 INTERVALO IGUAL: É considerado o método de classificação padrão (defaut). Esse 

modo divide em tamanho igual as faixas de valores. Esse modo não é indicado quando o 

conjunto de valores não apresenta linearidade (valores muitos distantes uns dos outros). 

 

 

Mapa graduado com Intervalo Igual. 
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6.1.2 QUANTIL (CONTAGEM IGUAL): O modo de graduação Quantil faz com que todas 

as classes tenham o mesmo número de feições (setores censitários). Ou seja, o mapa será 

pintado igualmente com cada variação de cor visto que os valores das classes são divididos 

através da mediana dos valores. Não é indicado pois não mostra de forma clara onde há 

muitos altos valores e muitos baixos valores. 

 

 

Mapa graduado com Quantil. 
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6.1.3 QUEBRAS NATURAIS (JENKS): O modo de graduação Quebras Naturais identifica 

as quebras entres as classes utilizando uma formula estatística chamada Otimização de 

Jenks. O modo consiste na minimização da soma da variância dentro de cada classe. É o 

modo mais indicado para o uso que se faz dos mapas temáticos (análise geográfica). 

 

 

Mapa graduado com Quebras Naturais (Jenks). 
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6.1.4 DESVIO PADRÃO: Define as classes atrás da variância dos valores. É um ótimo 

modo para a análise geográfica, visto que evidencia, por meio do desvio padrão, altos e 

baixos valores. No entanto, a legenda pode ser complicada para pessoas que não 

entendem. 
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Mapa graduado com Desvio Padrão. 

6.1.5 QUEBRAS CLARAS: Quebra as classes em padrões numéricos. Se assemelha ao 

modo Intervalo Igual, visto que esses padrões numéricos também são intervalos exatos. No 

entanto, os intervalos dos padrões numéricos são maiores. Não é indicado quando não há 

linearidade nos valores. É indicado quando há muitos números em uma mesma média e 

não número muito altos ou baixos isolados. 

 

 

Mapa graduado com Quebras Claras. 
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6.2 DEFININDO QUANTIDADE DE CLASSES 

 

Após selecionar a coluna/variável desejada e o modo que a variável será graduada, 

criam-se as classes. 

As classes são a quantidade de divisões que os valores das variáveis terão. A 

quantidade de classes vai determinar o tamanho da legenda.  

 

 

 

É importante lembrar que as divisões são feitas automaticamente de acordo com a 

quantidade de classes e o modo da divisão. 

Ainda, é indicado que se utilize 5 classes somado a uma outra classe que 

corresponde ao valor 0. A classe para o valor 0 é criada manualmente, como mostra a figura 

que segue. 
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Feito isso, a quantidade de classes e o modo de graduação estarão definidos. Para 

que o mapa esteja totalmente estilizado, são feitos detalhes. 

 

6.3 DEFININDO COR DA GRADUAÇÃO 

 

A cor que o mapa irá ter é importante para o entendimento do mesmo. Se utilizada 

um bom degrade de cores, o mapa pode ser entendido de forma muito mais clara. Ou seja, 

é sempre indicado procurar cores que evidenciam bom as classes e a legenda do mapa. 

Para escolher a cor do degrade das classes, basta clicar, ainda em “Estilo”, em cima 

de “Cor da declividade”. O próprio software já disponibiliza diversas escalas gradientes. No 

entanto, o usuário ainda pode criar sua própria escala.  É indicado não mexer nas cores 

para não alterar o efeito de degrade.  
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A única modificação manual que se faz necessário é alterar a cor da classe criada 

para representar o valor 0, visto que é indicada que essa classe contenha a cor branca. 

Caso, ao criar essa nova classe, ela já venha com a cor branca, basta deixar como estava. 

 

Após finalizar o estilo da graduação (modo, classes e cor), basta voltar para a área 

de trabalho. O mapa estará graduado (colorido) da devida forma e está pronto para receber 

outros elementos para virar um mapa temático. 
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Após finalizada a parte de estilização do mapa, o projeto deverá ficar algo 

semelhante a isto – podendo haver mudança na tonalidade de cores por conta dos valores: 

 

Em geral, espera-se que pôs estilização os setores censitários adquiram uma cor de 

acordo com as classes/divisão da variável e os valores que os setores levam. 

A parte principal da elaboração mapa temático está concluída (estilização graduada). 

No entanto, ainda faltam algumas características para que o projeto, seja, de fato, um mapa 

temático. Essas características, tais como legenda, título, escala, etc., podem ser 

adicionadas através de um compositor de impressão. 

Esse compositor pode ser criado na função “Novo compositor de Impressão”, que se 

encontra na barra de ferramentas, como mostra a figura abaixo. 

 

Passos para a criação de um novo Compositor de Impressão. 

7. CRIANDO COMPOSITOR DE IMPRESSÃO 
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Com isso, o compositor de impressão será aberto: 

 

Compositor de impressão, nomeado de “COMPOSITOR DE IMPRESSÃO”, dividido em seções. 

É nesse compositor de impressão que iremos adicionar o mapa, legenda, título e 

afins, para que seja gerado um mapa completo. 

 
7.1 ADICIONANDO MAPA 

 
O primeiro passo é colocar o mapa (que foi estilizado anteriormente): 
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Ao fazer isso, o mapa aparecerá no compositor de imagem, e automaticamente será 

adicionado à listagem dos itens do compositor: 

 

Para movê-lo e ajeitá-lo da melhor forma, dentro da delimitação da impressão 

(retângulo branco), basta selecionar a opção “Mover item do conteúdo”, selecionar o item 

do mapa e, com o scroll do mouse (pressionando a tecla CTRL para ajuste mais preciso), 

ir ajustado o tamanho de exibição do mapa e ir o movendo pelo compositor. 
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Com isso, o mapa estará adicionado ao compositor de imagem. 

 
7.2 ADICIONANDO LEGENDA 

 
Junto com o mapa, a legenda é a parte mais importante de um mapa temático, visto 

que é nela que estão contidas as informações necessárias para que o mapa possa ser 

entendido como um todo.  

É a legenda que indica o que cada cor da graduação representa e os valores que tal 

tom leva. Ou seja, se um setor censitário possui a cor preta, será na legenda que indicará 

o que essa cor preta significa (no caso, que valor a cor preta compreende). 

A legenda é adicionada de forma automática de acordo com a forma que as classes 

foram ordenadas anteriormente. Para gera-la, basta selecionar a opção “Adicionar nova 

legenda” e selecionar a área, dentro do compositor, que a legenda deve se posicionar. 

 

Após isso, a legenda será gerada e adicionada aos itens do compositor. A legenda 

possui algumas propriedades importante que devem ser modificadas para que ela seja bem 

compreendida e fique esteticamente melhor. 
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A legenda mostra todas as camadas mais a legenda da graduação. Ou seja, a 

camada dos dados (planilha) também aparecerá na legenda. É indicado que o nome desse 

item da legenda seja alterado. Para isso, basta dar duplo clique em cima do item e o 

renomear.  

Ao dar dois cliques em um item, aparecerá uma caixa para renomear. É importante 

lembrar que, para renomear, a opção “Atualização Automática” deverá ser desmarcada. 

 RENOMEANDO                                          
aa 

Visto que o mapa é sobre a variável “Domicilios particulares com rendimento nominal 

mensal domiciliar per capita de 1 a 2 salarios mínimos”, foi dado esse nome à legenda. 

 

Em uma parte do item, foi inserido o começo do nome da legenda e na outra parte 

foi inserido a outra parte, para que o nome da legenda ficasse contido em duas linhas. 
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Antes e depois da legenda. Sem renomeação e com renomeação. 

Por fim, a legenda ficará semelhante a isso. É possível adicionar moldura à legenda. 

A moldura é um toque de estética que muitas vezes ajuda na visualização da legenda.  

 

Como adicionar moldura à legenda. 

  

Legenda sem Moldura (à esquerda) e legenda com Moldura (à direita). 
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7.3 ADICIONANDO ESCALA 

 
A escala é a relação matemática entre as dimensões do objeto real (município de 

Cubatão) e a base cartográfica representada (mapa no compositor). 

A escala é gerada de forma automática pelo QGIS, que possui as informações 

através do SIG (Sistema de Informação Geográfica).  

Já há um botão especifico para gerar a escala. Ou seja, basta selecionar a função 

para que uma escala seja gerada de forma automática de acordo com as dimensões do 

mapa. 

 

A escala é a parte mais simples na criação de um mapa temático, visto que ela é 

gerada de forma automática. 

 

Mapa reduzido, para mostrar que a escala é modificada junto ao mapa, de forma automática. 
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7.4 ADICIONANDO RÓTULO (TEXTO) 

 
Um título é imprescindível para um mapa. Para adicioná-lo ao compositor de 

imagem, basta selecionar a opção “Adicionar novo rótulo” e colocá-lo no compositor. 

 

 

As edições no texto são feitas nas propriedades do item (texto). Essas propriedades 

podem ser acessadas ao clicar no item. 
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É indicado que no mapa temático, haja o título (do que se trata o mapa – geralmente 

o nome da variável utilizada – no caso “Domicílios particulares com rendimento nominal 

mensal domiciliar per capita de 1 a 2 salários mínimos”), o município e o estado do que se 

é mapeado (Cubatão – SP) e, por fim, o ano dos dados (2010, visto que os dados foram 

retirados do CENSO – 2010). 

 

Edições feitas no texto nas propriedades do item. 

Após as edições, o texto ficará semelhante a isso: 

 

Texto editado em exibição no compositor. 
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A edição de textos é semelhante para qualquer rótulo adicionado. Todas as edições 

são feitas nas propriedades do item. 

Ainda, é indicado, nesse tipo de mapeamento, que se adicione o nome do 

organizador das informações presentes. Para isso, basta adiciona um novo rótulo com o 

texto “Org.: Nome do organizador”. 

 

Texto informando o organizador no compositor. 

 
7.5 ADICIONANDO IMAGEM 

 
O uso das imagens, no mapa temático, pode ser variado. No caso da elaboração 

que estamos fazendo, utilizamos uma imagem/figura de uma seta apontada para cima 

indicando que o mapa se encontra em posição referente ao norte.  
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É possível descarregar imagens do armazenamento da máquina e da internet, 

também é possível utilizar as imagens disponibilizadas pelo software. 

Para adicionar uma imagem do próprio banco de dados, basta ir nas propriedades 

do item (imagem) e procurar por “Buscar pastas”. Automaticamente, o software irá acessar 

páginas naturais do programa e irá disponibilizar diversas figuras que poderão ser usadas. 

          

 

Ao selecionar essa figura, automaticamente ele irá aparecer no mapa: 

 

Figura, referenciando ao Norte, adicionada ao mapa. 
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7.5.1 ADICIONANDO MOLDURA ATRAVÉS DE IMAGEM 

 
É possível fazer um outro uso com as imagens. Adicionar moldura ao mapa através 

de uma imagem vazia. Para isso, basta criar uma nova imagem selecionando onde deseja-

se posicionar a moldura, como exemplificado nas figuras abaixo: 

  

Nova imagem sendo criada, onde é marcada a opção “Moldura” para que a imagem vire uma margem. 

 

Dessa forma, a imagem terá uma moldura e não terá conteúdo, formando uma 

margem para o mapa, exemplificado na figura que segue: 

 

 

Visual final do mapa temático. 
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8.1 SALVANDO IMAGEM (MAPA TEMÁTICO) 

 
Após finalizar a composição de impressão, o mapa temático está pronto para ser 

salvo. O mapa é salvo na própria aba do compositor de impressão. 

O compositor pode ser salvo acessando Compositor > Exportar como Imagem... 

ou clicando diretamente no ícone de “Exportar como Imagem”: 

     ou      

 

Ao clicar em uma dessas funções, irá abrir uma aba do sistema operacional pedindo 

para escolher o diretório de salvamento (caminho).  

Ao selecionar o caminho que a imagem será salva, basta escolher o formato 

desejado que a imagem terá. Indica-se utilizar PNG, visto que é uma extensão que possui 

qualidade boa e relativamente leve se comparado a outras. 

 

8. SALVANDO IMAGEM (MAPA TEMÁTICO) E PROJETO 
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Após selecionar o formato da imagem, é necessário dar um nome ao arquivo. Nesse 

caso, o nome do arquivo levou o título do mapa temático (“Domicílios particulares com 

rendimento nominal mensal domiciliar per capita de 1 a 2 salários mínimos”). 

 

Após escolher o formato da imagem e o nome, basta salvar a imagem no diretório 

escolhido.  

Este será o resultado final da imagem salva do mapa temático: 

 

Mapa de domicílios particulares com rendimento nominal mensal domiciliar per capita de 1 a 2 salários 

mínimos. 
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8.2 SALVANDO PROJETO 

 
Com a imagem (mapa temático) salvo, resta salvar o projeto. O compositor de 

impressão pode ser fechado normalmente. Ele é salvo automaticamente e fica guardado 

no projeto.  

O projeto pode ser salvo acessando Projeto > Salvar como... ou clicando 

diretamente no ícone de “Salvar como”, na barra de ferramentas: 

      ou        

 

Clicando em um dos botões para salvar, será aberto uma guia para escolher o 

diretório. Após escolher o diretório, basta dar um nome ao projeto e salvar. O arquivo é 

salvo em formato .qgs.  

 

É de extrema importância salvar o projeto, visto que ele poderá ser aberto e editado 

futuramente.  

Após isso, o projeto estará devidamente salvo e o mapa temático estará em 

elaborado em sua totalidade.  
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